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Governo Federal vai investir R$ 42,7 milhões no Piauí

Reunião no Ministério das Cidades

Em sua viagem a Brasília, nesta terça-feira, 17, o governador
Wellington Dias assegurou para o Piauí recursos em várias áreas de
infra-estrutura, saneamento e recuperação dos danos causados pelas
últimas enchentes. O ministro Ciro Gomes, da Integração Nacional,
anunciou a aprovação e a liberação de R$ 5,7 milhões para o início de
obras em Teresina, verba que será destinada à compra de moto
bombas para drenagem do excesso de água e à reconstrução dos
diques de proteção nas áreas mais atingidas pelas chuvas.

No encontro que teve com Abelardo de Oliveira,
secretário nacional de Saneamento Ambiental, o governador
Wellington Dias acertou a assinatura do convênio para
revitalização da rede de água e esgoto de Teresina, a cargo
da Agespisa (Águas e Esgotos do Piauí S/A), e outras
cidades do estado. A cifra de R$ 33 milhões será usada na
troca da tubulação já desgastada pelo tempo.

Implantada há mais de 30 anos e revestida de amianto,
a rede perdeu sua eficiência e, em cada 100 litros cúbicos de
água tratada, gera um desperdício de outros 65, desde
a usina de tratamento até o consumidor final. Isto
representa um prejuízo de R$ 50 milhões por ano aos
cofres do Piauí. Segundo o governador, o novo
encanamento, além de evitar o déficit atual, oferecerá
à população água de melhor qualidade.

Na primeira semana de abril uma equipe da Secretaria
de Nacional de Saneamento Ambiental estará na capital
piauiense para, em conjunto com técnicos da Agespisa,
vistoriar toda a rede de tubulação e traçar um diagnóstico
adequado para as obras. Depois do encontro com o
secretário Aberlado de Oliveira, o governador Wellington
Dias disse, ainda, que estão praticamente garantidos 4
milhões de reais para atender às vítimas das enchentes.

Dias garante renovação de convênios da Educação
O governador Wellington Dias acertou nesta

terça-feira, 17, com o ministro da Educação, Tarso
Genro, os procedimentos para a renovação de
convênios entre o Estado e União nas áreas de
erradicação do analfabetismo, universalização do
ensino médio, fortalecimento do ensino
profissionalizante e novas parcerias no Programa
Escola Ideal. Os detalhes serão acertados
pelo secretário estadual de Educação em
conjunto com a equipe ministerial.

O primeiro convênio prevê a alfabetização de
pelo menos mais 150 mil pessoas em 2004. Iniciado
no ano passado, o programa já alfabetizou 192 mil
pessoas no Estado. Pelo convênio, a União entra
com recursos equivalentes a R$ 45,00 por aluno
enquanto o Estado fornece infra-estrutura,
t reinamento,  capaci tação profiss ional  e
material escolar. Segundo o governador, o
Piauí tem cerca de 576 mil analfabetos com
mais de 15 anos de idade, o que corresponde
a 25% da população do Estado.

O outro convênio diz respeito ao Programa de
Universalização do ensino médio e fortalecimento
do ensino profissionalizante. A parceria prevê a
capacitação de professores e a transformação de
escolas técnicas em escolas politécnicas, de acordo
com o potencial de cada região. O Programa,
que existe desde 2003, é financiado pelo
Banco Mundial (50%), com contrapartidas do
Estado (30%) e da União (20%).

No ano passado, a União destinou R$ 2,5
milhões ao Programa. A expectativa é que em 2004
este valor chegue a R$ 6 milhões, totalizando R$ 30
milhões em recursos externos e contrapartidas

oficiais. "Queremos fortalecer as ações e aumentar a
participação da União no Programa", afirmou o
governador, ressaltando que a meta é universalizar o
ensino médio no estado no prazo de 20 anos.

O terceiro convênio que será renovado é o do
Programa Escola Ideal, onde estado e União trabalham
em parceria na restauração e informatização de
escolas com objetivo de aumentar a qualidade do
ensino público.

O governador sugeriu que o governo federal apóie
o projeto apresentado pelo deputado padre Roque,
que prevê o aumento dos recursos orçamentários
destinados à Educação de 25% para 30% e a criação
de um Fundo de Nível Superior.  Segundo
Wellington Dias, São Paulo e Piauí já destinam
30% de seus orçamentos para a Educação: "Se
o estado mais rico e o mais pobre da Federação
podem, todo mundo pode", afirmou.

Tarso Genro e Wellington Dias

Poços jorrantes vão ter vazão controlada
Seis poços jorrantes da região Sul do Estado

receberão registro para controle de vazão. Isso
significa, que a partir do mês de março, poços que
jorram há mais de 30 anos passam a ser controlados
evitando, assim, o desperdício de água. A Secretaria
do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos
(Semar) acaba de assinar convênio com a empresa
Érica Construções que ficará responsável pela
instalação do equipamento nos poços Violeta I e
II, Santa Fé, Bom Lugar I e II e Rebentão.

Uma consultoria contratada pela Agência
Nacional de Águas - ANA constatou que existem
atualmente cerca de 350 poços jorrantes na região
Sul do Piauí, enquanto que em 1992 existiam
apenas 111. Assim, a consultoria comprovou que
houve um crescimento considerável nesse total,
numa perspectiva que só tende a crescer. "Um
dos problemas é o baixo custo de perfuração de
um poço, em média R$ 25,00 o metro. Dessa
maneira, eles se proliferam rapidamente, e são
logo abandonados pelas conseqüências advindas
da falta de estudo racional da instalação. Essas
fontes inundam terrenos, evaporam ou se tornam
afluentes sem expressão no Vale do Gurguéia.
Cerca de 672.000 m³ de água são vazados todos
os dias na região, que fica a apenas 100km da
região mais seca do estado, o semi-árido", ressalta
o secretário do Meio Ambiente e dos Recursos
Hídricos, Dalton Macambira.

A solenidade de instalação de registro acontecerá
no próximo dia 22 de março, Dia Mundial da Água,
no município de Cristino Castro. De acordo com a
programação, o evento contará com a participação
do governador do Estado do Piauí, Wellington Dias,
e do secretário Dalton Macambira.

Plantão do HGV será reforçado no Carnaval
O Pronto-Socorro do Hospital Getúlio Vargas montou

esquema especial para atender os pacientes durante o período
do carnaval. Segundo a diretora do Pronto-Socorro, Jozêlda
Duarte, a expectativa é que a demanda aumente em 100%,
como acontece nos finais de semana. Ela faz um apelo para
que os motociclistas diri jam com capacete e que a
população faça doação de sangue para o Hemopi.

Segundo a diretora, será reforçada a escala de plantão
e ampliado o número de leitos. Durante os quatro dias de
folia, serão 4 cirurgiões, com 5 salas de cirurgia funcionando,
4 clínicos, 2 pediatras, 2 ortopedistas, 2 anestesistas e
serão acrescidos mais 13 leitos. Além dos médicos que
ficarão de sobre-aviso para qualquer eventualidade.

Jozêlda Duarte acredita que a média de atendimento,
para esse período do carnaval, seja em torno de 300 a 350 pacientes
por dia e a expectativa de 25 cirurgias diariamente. O
estoque de medicamentos e material médico-cirúrgico serão
reforçados em 20% para que não falte durante o carnaval.

Ela recomenda que as pessoas evitem dirigir moto sem
capacete para evitar acidentes graves, e faz um apelo para as
pessoas também doem sangue, para que o Hemopi tenha sangue
suficiente para atender a todos que precisarem. Segundo
dados estatísticos do HGV, a maioria dos atendimentos é
causado por acidentes de moto. Somente no mês de
dezembro do ano passado, foram 396 internações.

O pronto-socorro do HGV é referência para todo o
Estado do Piauí e parte do Maranhão, Pará, Tocantins e
Ceará. "Além da demanda do Piauí, ainda temos que
atender a dos outros Estados", esclarece.


